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APRESENTAÇÃO 

A obra intitulada “A cultura em uma perspectiva multidisciplinar” tem como foco 
principal a discussão científica, a partir da integração entre conhecimentos que subjazem 
as produções escritas, em áreas distintas. O volume aborda de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos que versem sobre a cultura, em contexto com a experiência e 
formação humana, entre outros temas materializados em pesquisas, relatos de casos e 
revisões que perpassam seus diferentes percursos, em diálogo com o contexto atual. 

Tem como objetivo central trazer à tona questões acerca da cultura, em uma 
perspectiva multidisciplinar, onde o ser humano é o elemento central de reflexões e 
ações que se delineiam, ao longo dos vários capítulos. Constitui-se assim, o resultado de 
iniciativas individuais e coletivas, que abordam temas variados, que perpassam a geografia 
poética e os devaneios da floresta pandina boliviana, a preservação da memória do rock 
autoral; a relação da cultura do consumo com a degradação ambiental; o trabalho com as 
culturas lúdicas, no contexto da alfabetização, no ensino remoto; a Arquitetura e a Poesia 
Islâmica enquanto artes do mundo muçulmano, responsáveis pelo desenvolvimento de um 
tipo da música que constitui o Tarab.

Enfoca também, os atravessamentos, afetamentos e as desconstruções que 
emergem do convívio com estudantes indígenas na graduação e pós-graduação, bem 
como a falsa consciência, as deformações imaginárias e o cinismo, na ideologia do 
bolsonarismo; focaliza ainda, a superação de uma crise de paradigmas, enquanto estratégia 
organizada, por meio de um projeto político pedagógico, baseado na interculturalidade e 
interdisciplinaridade, para atingir uma autonomia e combater o conservadorismo estatal.

Não menos importante, a fim de que se compreenda as ressignificações e 
resistências inscritas nos modos de ser jovem, em territórios estigmatizados, traz 
narrativas e experiências de sujeitos artivistas, assim como, a contribuição, cooperação 
e a organização para o enfrentamento das desigualdades sociais e de gênero, a partir da 
articulação em redes de solidariedades, voltadas ao empoderamento feminino; apresenta 
também, a compreensão do ser humano como alguém participante do Deus encarnado, 
descrevendo ainda, o percurso de uma oficina de artes, em modo remoto, voltada para 
acadêmicos da educação profissional e tecnológica, no contexto de um projeto de ensino.

A obra “A cultura em uma perspectiva multidisciplinar” se materializa, pois, 
enquanto esforço e iniciativa da Atena Editora, na divulgação da produção científica de 
diferentes áreas, entre estas, a cultura, por meio de sua plataforma consolidada e confiável, 
oportunizando a socialização da temática, que se mostra enquanto valor intrínseco à vida 
humana. 

Heridan de Jesus Guterres Pavão Ferreira
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CAPÍTULO 1
 

A GEOGRAFIA POÉTICA E OS DEVANEIOS DA 
FLORESTA PANDINA BOLIVIANA 

 
Francisco Marquelino Santana

Doutor em Geografia pela universidade Federal 
de Rondônia, e vice – coordenador do Grupo 
de Estudos e Pesquisa dos Modos de Vida e 
Cultura amazônica – GEPCULTURA / UNIR

RESUMO: o presente artigo é parte integrante 
da minha tese de doutorado, intitulada: Os 
brasivianos do rio Mamu – modos de vida e a 
poética fenomenológica do viver. Pretendemos 
neste artigo elucidar a relevância da geografia 
poética e os devaneios da floresta pandina 
boliviana. Através do método fenomenológico 
da imaginação e de uma pesquisa participante 
de vivência conseguimos atribuir uma maior 
visibilidade a uma coletividade de seringueiros 
brasileiros que residiam nos seringais pandinos 
do rio Mamu: os chamados brasivianos. O rio 
Mamu fica localizado no Departamento de 
Pando, fronteira com o Estado de Rondônia no 
Brasil. 
PALAVRAS – CHAVE: Geografia poética; 
Devaneios; Amazônia boliviana. 

THE POETIC GEOGRAPHY AND THE 
REVISIONS OF THE BOLIVIAN PANDINA 

FOREST 
ABSTRACT: this article is an integral part of my 
doctoral thesis, entitled: The brasivianos do rio 
Mamu – ways of life and the phenomenological 
poetics of living. In this article, we intend to 
elucidate the relevance of poetic geography 

and the daydreams of the Bolivian pandina 
forest. Through the phenomenological method 
of imagination and a participant research of 
experience, we were able to give greater visibility 
to a collective of Brazilian rubber tappers who lived 
in the Pandino rubber plantations of the Mamu 
River: the so-called brasivianos. The Mamu River 
is located in the Department of Pando, bordering 
the State of Rondônia in Brazil.  
KEYWORDS: Poetic geography; daydreams; 
Bolivian Amazon. 

 

1 |  INTRODUÇÃO 
O Mamu é um exuberante rio boliviano 

que fica localizado no Departamento de Pando, 
e possui aproximadamente cerca de 164 Km 
de Extensão. A sua nascente é uma região 
pantanosa – considerada um habitat natural de 
sucuris – que emerge suas águas no Município 
de Santa Rosa Del Abuná na Província de 
Abuná. Em seguida, suas águas ingressam 
no Município de Ingavi, para posteriormente 
embelezar sua foz no Município de Santos 
Mercado na Província Federico Román, 
despejando suas águas escuras nas águas 
amareladas do rio Abunã, na fronteira com a 
Região da Ponta do Abunã, Município de Porto 
Velho, no Estado de Rondônia. 

A Ponta do Abunã com o Departamento 
de Pando já foi considerada uma importante 
fronteira binacional, marcada por suas 
históricas correntes migratórias no contexto de 
diferentes espacialidades, territorialidades e 
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temporalidades. 
A floresta boliviana do rio Mamu carrega no seu bojo uma exuberante riqueza mítica, 

condicionada a um vasto campo de singularidades e pluralidades que impregnado aos 
modos de vida daquela comunidade ribeirinha da Amazônia pandina boliviana, adquire 
uma contemplação transcendental poetizante, capaz de estabelecer em sua dimensão 
espiritual, um inebriante equilíbrio entre o homem em seu estado criador e a natureza com 
sua grandeza simbólico – cosmogônica.

Este equilíbrio estetizante faz com que o espaço vivido amazônico seja 
metamorfoseado diante de um profundo entrelaçamento entre o ser do ente, e os seres 
divinizados da natureza que os alojam em sua cosmopolita vastidão.

A poética que se segue está intrinsicamente ligada ao real e ao imaginário. Dentre 
uma diversidade mitológica que preenchem os devaneios brasivianos, neste trabalho nos 
dedicaremos especificamente ao estudo de quatro mitos: o menino boto, o caboclinho da 
mata, o velho da canoa e a mãe da seringueira. Em seguida a poética apresenta alguns 
aspectos reais que culminaram com o seu desencadeamento em relação a esses mitos, 
e de que forma esses mitos renunciaram seus poderes de atuação nos modos de vida 
brasivianos.

Além desta nota introdutória, o artigo é composto dos procedimentos metodológicos, 
da geografia poética e os devaneios da floresta pandina boliviana e pou último as 
considerações finais. 

 

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A vivência devidamente imbricada nas atividades que entrelaça o homem a terra, vai 

dialeticamente transformando o espaço de ação, ao tempo em que também vai modificando 
os seus modos de vida. A presença do ente neste espaço será inevitavelmente lapidada 
pelas temporalidades. 

É neste sentido que a fenomenologia como método de investigação ontológico não 
pode sofrer rupturas por parte do investigador, “Tendo em vista que, nessa investigação, o 
termo ontologia é usado em sentido formalmente amplo, não se pode seguir o caminho da 
história das ontologias para se esclarecer o método”, (HEIDEGGER, 2002, p. 56. [1936]).

Diante do exposto a nossa pesquisa se construiu a partir de uma perspectiva 
fenomenológica, onde o estudo do fenômeno torna-se parte integrante e imprescindível na 
valorização, vivência e investigação, no contexto das populações tradicionais da Amazônia 
pandina boliviana. 

O “objeto” da nossa pesquisa são os seringueiros brasivianos do rio Mamu. Este rio 
fica localizado no Departamento de Pando, no Noroeste da fronteira boliviana com o Brasil. 
É nesta floresta onde está entrelaçada a coletividade brasiviana do qual nos propusemos 
utilizar o método fenomenológico, e tendo como suporte metodológico, a pesquisa 
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participante nesta região fronteiriça.
A pesquisa é participante porque “deve-se partir da realidade concreta da vida 

cotidiana dos próprios participantes individuais e coletivos do processo, em suas diferentes 
dimensões e interações”. (BRANDÃO, 2006, p. 41). Esta pesquisa torna-se de vivência, no 
nosso caso específico, não apenas no sentido do convívio com os atores, mas também no 
sentido indispensável de buscar conhece-los em seu ser.

É importante ressaltar que “A relação entre sujeito e objeto é dialética, do que segue 
que não há propriamente ‘objeto’, mas parceiros da mesma jornada”. (DEMO, 2004, p. 59). 
O autor esclarece ainda o seguinte:

A comunidade é, no fundo, o sujeito mais autêntico, aparecendo o pesquisador 
como figura de orientação, motivação, avaliação, planejamento. Politicidade 
do conhecimento, dos atores e da própria realidade aflora com toda força, 
tornando-se possível “fazer a hora, não esperar acontecer”. (DEMO, 2004, 
p. 89). 

O ente seringueiro mantém uma relação impregnada à floresta e as águas, onde 
a terra torna-se o seu mais sagrado espaço de vivência humana. Podemos assim dizer 
que “Em sua conduta e em sua vida cotidiana, em sua sabedoria lacônica carregada de 
experiências, o homem manifesta que crê na terra, que confia nela; que conta absolutamente 
com ela”. (DARDEL, 2015, p. 93). 

Na coletividade brasiviana do rio Mamu, onde possuímos uma convivência de mais 
de quinze anos, o fator de pertencimento daquela comunidade ribeirinha à floresta, nos 
conduz a de fato, ter escolhido a fenomenologia como o mais aproximado método de 
pesquisa que combine com os modos de vida dos entes em suas temporalidades. 

 
3 |  A GEOGRAFIA POÉTICA E OS DEVANEIOS DA FLORESTA PANDINA 
BOLIVIANA 

A geografia poética que se segue está intrinsicamente ligada ao real e ao imaginário. 
Dentre uma diversidade mitológica que preenchem os devaneios brasivianos, neste trabalho 
nos dedicaremos especificamente ao estudo de quatro mitos: o menino boto, o caboclinho 
da mata, o velho da canoa e a mãe da seringueira. Em seguida a poética apresenta alguns 
aspectos reais que culminaram com o seu desencadeamento em relação a esses mitos, 
e de que forma esses mitos renunciaram seus poderes de atuação nos modos de vida 
brasivianos.

Para Loureiro (2001), é possível que a contemplação devaneante seja uma das 
atitudes do caboclo, do homem amazônico, propiciadoras de um ethos próprio em sua 
cultura, gênese dessa teogonia do cotidiano que vai povoando de deles e mitos os rios e a 
floresta. Desta forma, esta convivência é dotada de um sentimento que influência o próprio 
comportamento do homem ribeirinho, conforme relata Loureiro (2001, p. 194):

Um povoamento de seres com os quais os homens convivem sob a dominância 
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de um sentimento estetizador que tece a teia dessa cultura, fator de coesão 
social e condicionador de comportamentos. 

O mítico, desta forma, passa a fazer parte do ser do homem amazônico em sua 
essência, modelando seus fazeres e fortalecendo o sentido de pertencimento com a terra. 

Os saberes brasivianos não se encontram ofuscados ou distanciados de sua floresta 
mitológica – cosmogônica, pois são aspectos que se fundem no seu espaço e tempo, 
confirmando que não há aversão entre os fazeres cotidianos e o mundo surreal. Ambos 
estão atrelados às experiências do vivido e entranhados à natureza inebriante do rio Mamu. 
São nas aguas deste caudaloso rio que vive o menino boto. 

Antes de ser transformado em boto, o menino brasiviano vivia contemplando a 
natureza e admirando a beleza das aguas do rio que alimentava sua gente. Esta admiração 
era recíproca, e as aguas também viviam a admirar a beleza do menino. O entranhamento 
de ambos foi enfim consagrado pela natureza. O menino despediu-se do batelão, caiu na 
agua num inexplicável acidente e jamais fora encontrado pela família. Mais tarde, o consolo 
da família brasiviana foi saber que o menino continuava a viver em liberdade nas aguas do 
Mamu. 

O menino boto possui uma íntima relação com as águas do rio Mamu, e segundo 
dizem os seringueiros brasivianos, ele era uma criança que caiu na água e virou boto. 
Bachelard nos esclarece que “para alguns sonhadores, a agua é o movimento novo que 
nos convida à viagem jamais feita”. (1989, p. 78).

Diferentemente do boto da Amazônia, onde a mitologia narra que o boto é sedutor 
e engravida mulheres, o brasiviano Leonardo Fragoso nos conta em sua narrativa que o 
menino boto era um menino de verdade, e nos dá uma nova versão sobre ele:

Na verdade, ele era um menino mesmo. Todo mundo sabe disso aqui no 
Mamu. Conhecemos até os parentes dele que ainda moram aqui em Extrema. 
Era um menino normal como qualquer outro. Um dia ele foi no Mamu de 
batelão e caiu dentro d’água. A mãe dele estava junto e viu quando ele caiu. 
Todo mundo ficou procurando ele, nadando, nadando e nada de achar o 
menino. Aí esse menino se virou em um boto e vive do Mamu até o Abunã. É 
o que todo mundo conta. (FRAGOSO, 2013). 

Segundo narra Loureiro (2001), O Boto epifanizado em rapaz vestido de branco 
pode surgir em uma festa de danças, sem que ninguém o conheça ou o tenha convidado. 
Ele destaca-se pela habilidade na dança e pelas maneiras elegantes como se apresenta 
vestido, e segundo o autor:

Ele pode, de outra maneira, aparecer no quarto e deitar-se na rede com a 
mulher que pretende seduzir e amar. Pode também engravidar as mulheres 
que, estando menstruadas (ou enluadas, segundo a palavrada linguagem 
cabocla de origem indígena), o tiverem olhado de perto, seja de um 
tombadilho de um barco, seja de algum lugar à beira de um rio. (LOUREIRO, 
2001, p. 209).

Este enigmático ser brasiviano está enleado à exuberância da floresta pandina 
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sendo contemplado em seu híbrido habitat. Com seus idílicos saltos, ele não teme nenhuma 
insídia humana, pois sabe que o espírito de elo brasiviano, evita qualquer ação lutulenta. 
Sua exímia habilidade brilha aos olhos das crianças ribeirinhas, que se encantam com suas 
implacáveis travessuras na mais profunda liberdade das aguas pandinas, margeando-se 
com sua perspicácia para um lado e outro do rio. 

O menino boto consegue sentir a tristeza nos olhos de uma criança. Inicia-se então 
um magistral ritual de revivicação da alma ribeirinha. O tempo tórrido às margens do 
rio Mamu começara a ruir, enquanto a natureza divinizada em sua extrema exaltação, 
transformava o sol ardente numa encantaria de brisas suaves que invadia o tapiri onde 
encontrava-se uma rede estendida pouco acima do seu assoalho de paxiuba1, a rede 
acolhia a infelicidade de uma criança que acabara de perder seu irmão para uma mortal e 
nefasta febre. 

Com a tristeza afugentada, a criança volta a deslumbrar-se com a magnitude 
florestal pandina. O menino boto não permite que a criança entre na agua e ela corre por 
entre as arvores numa velocidade jamais vista. O mesmo movimento realizado nas aguas 
pelo menino boto, era também feito pela criança ribeirinha na floresta.

 Depois de muito esforço os pais da criança conseguem agarrá-la, e dobrando 
os joelhos no chão, iniciam um longo processo de oração para mantê-la firme. A forte 
oração faz a criança adormecer de felicidade, e o menino boto só permitiu sua entrada no 
rio, depois que ela retornasse ao aconchego de sua rede e sonhasse profundamente no 
devaneio de suas aguas. 

Na complacência do sonho e na liberdade consuetudinária das aguas, a criança 
ribeirinha abraça o menino boto e ambos viajam imbricados na pureza do Mamu sem que 
haja martírio ou aversão à exuberância da natureza imaculada. Bachelard nos esclarece 
que “para alguns sonhadores, a agua é o movimento novo que nos convida à viagem 
jamais feita”. (1989, p. 78). O autor nos diz ainda que água nos leva, nos embala, nos faz 
adormecer e nos devolver a nossa mãe. O sonho e a água estão agora entrelaçados, e na 
essência deste epifânico encontro, os personagens tornam-se divinizados. 

Na sublime viagem da poética mitológica pandina, a criança ribeirinha no mais 
profundo sono e o menino boto em sua divindade, vislumbram o esplendor da materialidade 
da água, impregnada à morte em liberdade. Um encontro ontológico celebrado na exaltação 
e exuberância cósmica do rio Mamu. 

Nos devaneios poéticos de “a água e os sonhos”, Gaston Bachelard viaja em seu 

1 Palmeira que dá uma madeira muito usada, não pela qualidade, mas por três motivos: dá em todo lugar, é fácil de 
derrubar e não se estraga com a chuva. Essa madeira, fibrosa e muito resistente, dá excelentes tábuas para paredes, 
assoalhos e cercas. A paxiuba é o concreto ecológico do seringal, é a mais usada na construção das barracas, tapiris ou 
depósitos, nas colocações floresta a dentro. O troco é partido ao meio ou em duas bandas; (Iriartea exorriza) habitante 
de igapós, ou terras baixas e que mede entre 10 ou 15 metros de altura. O estipe é sustentado por um pedestal de 
raízes aéreas tão ásperas e duras que servem de ralo, e a madeira é escura e fibrosa. Temos três espécies; paxiubão, 
paxiuba e paxiubinha, ou paxiubinha de macaco; o tronco é fininho e os macacos comem as frutinhas. Serve como ripa 
de cerca. Para tirar o “bucho” da paxiuba, tem que bater o pano, bater no troco com o machado, abrir ao meio e passar 
a enxada para tirar a polpa (bucho); tem uma durabilidade de até dez anos. (Ranzi, 2017, p. 77). 
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imaginário para dar sustentação a ideia de que o estado de imaginação da água, corresponde 
a um sonho de limpidez e de transparência. O autor nos revela que as águas preenchem 
uma função psicológica relevante, que é, por exemplo, o de absorver as sombras e oferecer 
um túmulo a tudo que diariamente morre em nós. E assim, poetiza Bachelard (1989, p. 
69): “Eis, portanto, por que a água é a matéria da morte bela e fiel. Só a água pode dormir 
conservando sua beleza; Só a água pode morrer, imóvel, conservando seus reflexos”. 

 No entranhamento da água com o sonho, o menino boto e a criança ribeirinha, 
realizaram uma viagem encantadora e transcendental nas peculiaridades estetizantes do 
rio Mamu. Nas encantarias aprazíveis da poética brasiviana, o menino boto após embelecer 
os devaneios de uma fronteira apátrida, decide retornar ao brioso tapiri e devolver o espírito 
da criança brasiviana ao aconchego telúrico de sua rede. A criança acorda às margens do 
suntuoso rio, e com um deslumbrante sorriso, despede-se do iminente amigo com quem 
brincara na magnitude e hibrides do imaginário pandino brasiviano. 

A geografia poética combate os atos aviltantes, a aversão e a beligerância da 
sociedade envolvente contra a natureza divinal. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS.
A fronteira da Região da Ponta do Abunã no Estado de Rondônia com o Departamento 

de Pando na Bolívia, nos coloca diante de sua historicidade como a fronteira do humano. 
Uma fronteira pouco pesquisada no contexto da investigação científica, mas não pode 
ser considerada uma fronteira desconhecida. É nesta fronteira onde espacialidade e 
territorialidade se fundem na construção de identidades ancoradas nas temporalidades do 
ser do ente. 

Estes modelos de desenvolvimento exercem uma profunda hostilização aos valores 
humanos, e como consequência, as identidades culturais são extintas, enquanto uma 
fronteira que outrora foi habitada e protegida pelos guardiões da floresta, veio a se tornar 
um caminho aberto ao ilícito. A morte em vida é também a perda do pertencimento de uma 
coletividade que foi desapossada do seu imaginário. A terra atual não devolverá jamais esta 
extinção do mundo simbólico. 

A geografia poética se aloja na alma das populações originárias e tradicionais da 
floresta da Pan – Amazônia. Os seringueiros brasileiros se transformaram em brasivianos 
e continuam lutando e resistindo contra o modelo avassalador de desenvolvimento imposto 
aos povos da floresta. 
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